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                   REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE
ANNEXO 5
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E SEGURANÇA ALIMENTAR
DIRECÇÃO DE PLANIFICAÇÃO E COOPERAÇÃO INTERNACIONAL
Concepção dum Sistema Melhorado de Monitoria & Avaliação Integrado para o MASA 
1. Contextualização

No âmbito da implementação da agenda do Comprehensive Africa Agriculture Development Programme (CAADP), o País desenhou o Programa Estratégico de Desenvolvimento do Sector Agrário (PEDSA: 2011 – 2020). Para a operacionalização deste, o Governo em coordenação com outros actores de desenvolvimento do sector agrário, elaborou o Plano Nacional de Investimento do Sector Agrário (PNISA: 2013 – 2017). 

O PNISA 2013-2017 é um instrumento de operacionalização do PEDSA, com 5 pilares estratégicos de acção e foi desenhado com vista a contribuir para a segurança alimentar e renda dos produtores agrários de maneira competitiva e sustentável, garantindo a equidade social e de género e também preconiza o envolvimento de todos os actores de desenvolvimento agrário na implementação de programas e projectos, incluindo o sector privado, médio e grandes produtores agrários, sociedade civil e parceiros de Cooperação.
Passados cinco anos da implementação do PNISA (2013 – 2017), o MASA conduziu um estudo para avaliar o seu grau de desempenho ao longo do período da sua vigência do qual se constatou o seguinte: 
· Não houve um acompanhamento contínuo e sistemático do progresso das acções ao longo do tempo para verificar se as acções planificadas estavam a ser implementadas consoante o programa estabelecido.
· Não se fez a avaliação de i) Pertinência dos objectivos;  ii) Eficiência e eficácia dos resultados alcançados; iii) Adequação dos recursos humanos, materiais e financeiros às actividades desenvolvidas; iv) Sustentabilidade dos efeitos gerados pelo programa e  v) Dos desvios ocorridos durante a implementação do programa, como base para os ajustes necessários.
Entretanto, para inverter o cenário constatado no relatório de avaliação, o MASA pretende contratar um Consultor para desenvolver um Sistema de Monitoria & Avaliação (SM&A) integrado, que incorpore os indicadores do PES,  do PNISA durante o período de extensão do PNISA (2018-2019) (incluindo a plataforma de resultados actualizados  com indicadores e metas estratégicas), da declaração de Malabo (com metas e indicadores relevantes para o período de reporte estipulado pela União Africana), e de outros Programas relevantes no sector agrário…
Esta tarefa deve fortalecer o sistema de  M&A do MASA  (DPCI), e deve criar condições para que se mantenha a consistência na implementação dos objectivos das acções previstas nos instrumentos operacionais (PES, PNISA, MALABO e outros) do MASA, criar condições para que o fluxo de informação gerado pelo SM&A possibilite a tomada de decisões sobre eventuais mudanças e assim identificar como capitalizar iniciativas que de acordo com as informações geradas mostrem desempenhos encorajadores possíveis de multiplicar. O sistema de M&A deve reflectir os indicadores relevantes por detrás de teoria de mudança da plataforma de resultados para o plano de acção do PNISA elaborado em Maio de 2018 nos três níveis de resultado (impacto, outcome e output) para todo o PNISA, assim como para as 5 áreas de resultado e 21 programas. 
Portanto, um dos aspectos chaves do SM&A a ser desenvolvido é a gestão de informação em tempo útil para impulsionar o trabalho dos gestores das componentes e dos Programas e tornar-se um instrumento de gestão, que funcione como uma ferramenta eficaz na tomada de decisões assim como providenciar ajustes necessários e accões correctivas atempadamente, caso seja necessario, a fim de manter os programas actualizados e factíveis.
Os presentes TORs apresentam o âmbito do trabalho a ser executado pelo consultor, trabalhando juntamente com a equipa de M&A de MASA/DPCI.
2. Objectivo Geral: 
Conceber um Sistema melhorado de M&A (SM&A) utilizando uma abordagem integrada de gestão do Ciclo dos Programas (PES, PNISA, MALABO e outros programas relevantes) e o método do Plataforma de Resultados usado no Plano de Acção do PNISA produzido em Maio de 2018.
3. Objectivos Específicos:
O consultor, em conjunto com o grupo de trabalho de M&A do  MASA terá de desenvolver um Sistema de M&A integrado que incorpore os Programas  do MASA (PES, PNISA, MALABO  e outros) com base no seguinte:

· Desenvolver/actualizar a plataforma de resultados para PNISA, identificar e incorporar no quadro lógico os Indicadores de resultado (impactos estratégicos, outcomes e outputs) do PES, PNISA, MALABO e outros programas relevantes; 
· Elaborar os Planos de Acção, acompanhadas das rúbricas orçamentais e as fontes de verificação;
· Elaborar um Draft de Inquérito de base;
· Desenvolver uma metodologia de recolha de dados que será aplicado da base para o topo aos diferentes níveis do MASA;
· Apresentar uma versão da teoria da mudança, rplataforma de resultados e o plano das acções antes da conclusão desta tarefa com o suporte do consultor .  As observações pertinentes serão incorporadas na versão final do SM&A. 

4. Âmbito do trabalho: 
1. O consultor e a equipa de trabalho de M&A do MASA (incluindo também os técnicos que servem de pontos focais para os maiores programas de sector agrário ) deverá ter em conta que o SM&A visa  facilitar a avaliação do progresso do desenvolvimento de objectivos dos Programas, as suas acções, os investimentos feitos, o orçamento, e a própria sustentabilidade do Programa.   

2. Para o Consultor desenvolver uma plataforma de resultados eficaz, deverá rever o SM&A do PES. Ao preparar a teoria da mudança, o consultor deverá identificar cuidadosamente quais os resultados que poderão ser alcançados no PNISA -extensão em relação ao PNISA 2013-2017. 
3. Para rever o SM&A existente deverá centrar-se nos primeiros cinco anos da implementacao do PNISA 2013-2017, bem como dos relatórios de balanco anuais e rever os indicadores e a metodologia de recolha de dados, visitar os relatórios das instituições do Sector a todos os níveis.
4. O consultor deverá desenhar o organigrama dos programas do MASA. Identificar os factores externos (riscos e suposições) que poderão afectar o desempenho dos programas do MASA.
5. Deverá visualizar quais os programas que tem estado a ser bem sucedidos e quais os que estão em perigo através da avaliação do impacto (positivo e negativo) e o valor acrescentado sobre os investimentos que o MASA tem feito.
6. Deverá ter em conta que o SM&A deverá responder aos diversos requisitos dos relatórios de balanço

7. Deverá identificar o melhor metódo de reportar os resultados obtidos
8. Deverá ter em conta que os resultados das M&A serão partilhados pelo Comité Consultivo do Sector Agrário (CCSA) para a tomada de decisões, ajustes necessários e acções correctivas atempadas.

5. Resultados Esperados: 
Desenvolvido um Sistema melhorado de M&A para o sector agrário, integrado e incorporados os Programas do PNISA, incluindo (PES, PNISA, MALABO  e outros) :

· Desenvolvido a plataforma de resultados, identificando e incorporando os Indicadores de resultado (impacto, outcome e output) dos principais programas do PNISA e reportando os indicadores chaves de ;
· Elaborados os Planos de Acção, acompanhadas das rúbricas orçamentais e as fontes de verificação;
· Elaborado o Draft de Inquérito de base;
· Desenvolvida a metodologia de recolha de dados que será aplicado da base para o topo aos diferentes níveis do MASA;
· Apresentada a versão da teoria da mudança, quadro lógico e o plano de das acções antes da conclusão da consultoria. Incorporadas na versão final do SM&A as observações pertinentes;
· Desenvolvido um sistema melhorado de monitoria e avaliação que permita recolher dados a vários níveis (nacional, provincial e distrital)
6 . Monitorias (Site Visits): 
As visitas de campo serão feitas 2 vezes por ano (uma em cada semestre) e serão precedidas da elaboração de TORs específicos para cada uma das 5 áreas de resultados ( 5 pilares - 21 Programas).

7.Composição:
Participarão nas visitas de campo, todos os actores do Sector de desenvolvimento agrário, incluindo o sector privado, familiar, médio e grandes produtores agrários, sociedade civil e parceiros de Cooperação.  
8. Coordenação: 

O consultor irá reportar directamente ao MASA, e o Chefe do Departamento de M&A. 

9.Prazo:
O consultor terá um máximo de 30 dias para desenvolver o SM&A e deverá iniciar em Junho de 2018.   
10. Perfil do consultor:
A selecção do consultor será feita com base no seguinte:
1. No mínimo 10 anos de experiência no desenho e implementação de sistemas de monitoria e avaliação e elaboração de inquéritos de base; 
2. Grau de mestrado em economia, estatística ou nas áreas de ciências sociais, o grau de PhD será uma vantagem;
3. Experiência em trabalhar com outras instituições de desenvolvimento e conhecimento e compreensão do sector agrário em Moçambique ou seja familiaridade com abordagens de intervenções agrárias ; 
4. Experiência no desenvolvimento de cadeias de resultados/ Quadro lógico de intervenção/teorias de mudança de iniciativas complexas com múltiplos doadores e vários Programas;
5. Compreensão das ligações entre vários factores, incluindo a definição e a identificação dos indicadores de desempenho, investimentos, sustentabilidade dos Programas, competitividade, rentabilidade por partes das partes  interessadas diferentes e aceitação social; 
6. Experiência na realização de avaliações de necessidades e desenvolvimento de reforço de capacidades;
7. Familiarização com técnicas quantitativas e qualitativas de recolha e análise de dados;
8. Experiência no uso de softwares de análise de dados, como STATA/SPSS. 
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